
Ata nº 186 da reunião ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social r ealizada no dia 05 de 
maio de 2011. 
Aos  cinco  dias  do  mês  de  maio  do  ano  de  2011,  às  09h  no  auditór io  da  SETRAC  –  Secretar ia  de 
Trabalho, Assistência Social e Cidadania,   Rua Aureliano Coutinho nº 81 Centro – Petrópolis – RJ , 
com a presença de 35 pessoas presentes e quorum de 11 conselheiros para deliberar a seguinte pauta: 
1  ­  Tomar  ciência  do  decreto  427/2011;2  ­  Trabalho  das  comissões;  3­  Análise  das  correspondências 
recebidas  expedidas;  4­Assuntos  gerais  e  informes.  A  reunião  foi  aberta  às  09:12  (nove  horas  e  doze 
minutos) pela presidente do CMAS Regina Shiraish Bósio que explicou aos presentes que a ata nº 182 não 
fora lida na reunião ordinária do mês de abril por motivos técnicos e solicitou que a secretária da Diretoria 
do  Conselho  Sandra Maria Marcelino  Ferreira  procedesse  a  leitura  da  mesma.  Após  a  leitura,  a  ata  foi 
submetida a apreciação do plenário. Os conselheiros José Alencar de Oliveira Lisboa representante titular da 
FAMPE  –  Federação  das  Associações  de  Moradores  de  Petrópolis­  e  Jaqueline  do  Valle  Garcia 
questionaram o fato de não estar claro quais são os recursos a que os mesmos se referem. A ata nº 182 foi 
aprovada  com  ressalva:  os  recursos  referidos  na  ata  nº  182  são  os  recursos  no  valor  de  666,052,34 
(seiscentos e sessenta e seis mil cinqüenta e dois reais e tr inta e quatro centavos) oriundos de exercícios 
anteriores e que estavam na Setrac até a data de 31/12/2011 e não foram utilizados, e o MDS (Ministério de 
Desenvolvimento  Social)  autorizou  que  os  mesmo  sejam  utilizados  no  auxílio  às  vitimas  da  calamidade 
ocorrida  em  janeiro  de  2011.  Em  seguida  a  secretária  executiva  do  CMAS Fabiana  Braga Albino  fez  a 
leitura da ata nº 184 da reunião ordinária do CMAS realizada no dia 06 de abril de 2011. Após a leitura e 
apreciação a conselheira Jaqueline do Valle Garcia fez ressalva a forma como está registrada na sua fala a 
respeito da indicação do nome de Eliane Sans Moraes para coordenar tecnicamente a comissão organizadora 
da VIII Conferência Municipal de Assistência Social  frisando que a forma como está escrito pode levar a 
uma interpretação errada. Ressalva “quando digo que pode­se pensar em outro nome, não é nada pessoal e 
sim por acreditar que a decisão era precipitado e que se poderia pensar em outros nomes”. Colocou também 
que se absteve na votação. Em seguida o conselheiro José Alencar fez a seguinte ressalva: “onde se refere 
ao cargo exercido por Marta Fernandes Gomes como Diretora do Departamento de Trabalho seja corrigido 
para Diretora do Departamento de Trabalho Administrativo  e  Financeiro  da  SETRAC.  Solicitou  também 
que ficasse claro o registro em ata que o projeto feito pela presidente da APACS – Associação Petropolitana 
dos Agentes Comunitários de Saúde – Sônia Cristina Cabral da Ponte não foi ao CMAS e sim a Setrac. José 
Alencar solicitou também que seja transcrito na ata o nome dos integrantes da comissão intersetorial criada 
para analisar o novo programa nutricional “Vida Saudável – Cartão Imperial”. A ata nº 184 foi submetida ao 
plenário e aprovada com ressalvas. Ressalva: a comissão intersetorial  para análise do programa nutricional 
“  Vida  Saudável  –  Cartão  Imperial”  citada  na  ata  184  foi  composta  pelos  seguintes  integrantes:  ­ 
Representantes  do  CMAS:  Regina  Shiraishi  Bosio,  José  Alencar  de  oliveira  Lisboa,  Sandra  Maria 
Marcelino  Ferreira,  Thiago  Pires.  Representantes  da  Sec.  de  Saúde:  Vânia  Lopes  Badim  Werneck  de 
Carvalho,  Carla  de  Souza  Coelho  e  Márcia  Taveira  de  Medrado.  Representantes  da  SETRAC:  Marta 
Fernandes  Gomes,  Carlos  Jorge  Guimarães.  Representante  da  Sec.  de  Habitação:  Rafael  Ribeiro.  Em 
seguida  Sandra Maria Marcelino Ferreira  fez  a  leitura da  ata  nº  185 da  reunião  extraordinária  do CMAS 
realizada  no  dia  25  de  maio  de  2011.  Após  ser  submetida  ao  plenário,  a  ata  nº  185  foi  aprovada  sem 
ressalvas.  Em  seguida  a  presidente  Regina  apresentou  ao  plenário,  para  que  todos  tomassem  ciência  do 
Decreto nº 427 de 13 de Janeiro de 2011, do Diário Oficial do município que cria linha de crédito especial 
para  atender  a microempreendedores  atingidos  pelas  chuvas  de  janeiro  de  2011,  no  valor  de  200.000,00 
(duzentos  mil  reais)  repassado  fundo  a  fundo  pelo  governo  federal.  Marta  Fernandes  –  Diretora  do 
Departamento Administrativo e Financeiro passou às mãos da presidente o conselho do plano de trabalho 
especial  da  SEOP  ­  Serviço  de  Educação  e  Organização  popular  que  será  o  órgão  responsável  pela 
concessão  do microcrédito,  informou  também que  o  documento  será  objeto  de  um  aditivo  para  que  seja 
formalizado. Eliane Sans Moraes colocou que o SEOP não tem inscrição no CMAS e perguntou a Marta se 
os Conselhos Estadual e Federal já se pronunciaram a este respeito. Marta explicou que o fato de a entidade 
não estar  inscrita no CMAS se dá diante de orientação do próprio conselho por se tratar de uma OSCIP – 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público. Em seguida o Diretor do Departamento de Trabalho



da SETRAC Sr. Cláudio Pomim  informou que o limite máximo para empréstimo é de R$5.000,00  (cinco 
mil  reais),  informou  também  que  já  foram  utilizados  recursos  do  próprio  crédito  cidadão  no  auxílio  às 
vítimas  da  calamidade. O  conselheiro  José Alencar  orientou que o CMAS  solicite  cópias  dos  programas 
assistenciais da SETRAC, e das entidades conveniadas a fim de verificar as condicionalidades, a freqüência 
das entidades nas reuniões do conselho sugeriu que se marque uma reunião extraordinária para analisar o 
plano  de  trabalho  especial  do  SEOP,  lembrando  que  este  plano  é  diferenciado  do  plano  de  trabalho  já 
existente. Colocou  também que o conselho  deve  estar  atento  a  legislação  e pautar  sua  atuação de acordo 
com  a mesma.  Thiago  Pires,  conselheiro  titular  representante  da AMAB  – Associação  de Moradores de 
Amigos do Bonfim orientou que o novo plano de trabalho do SEOP deve passar pela análise das comissões 
de  Finanças  e  Direito  e  Fiscalização.  Dando  continuidade  aos  trabalho    Regina  solicitou  que    Fabiana 
procedesse a  leitura do registro da reunião de Direito e Fiscalização realizada no dia 20 de abril de 2011, 
com relato da visita realizada pela comissão às instituições SADIAS – Sociedade Ademir Damasceno para 
Infância  e Adolescência  e AJA – Associação  Jovens em Ação  e  analisaram documento da ONG Mateus 
25:35 e projeto Minha Casa. Em seguida o conselheiro Thiago Pires coordenador da comissão de Direito e 
Fiscalização fez leitura do relatório produzido pela comissão após as visitas realizadas nas instituições AJA 
e  SADIAS  dando  parecer  favorável  para  que  pudessem  ser  submetidas  para  aprovação  no  pedido  de 
renovação  de  inscrição. Diante  do  relato de  algumas  deficiências  encontradas  na  SADIAS,  o  conselheiro 
José Alencar perguntou se foi dado tempo para que a instituição se adéqüe, Jaqueline conselheira integrante 
da comissão colocou que para que se tome este posicionamento isto deve estar claro pois não é comum este 
procedimento  com  todas  as  entidades.  Thiago  ressaltou  que  as  atividades  desenvolvidas  pela  entidade 
SADIAS, está de acordo com o plano de trabalho apresentado ao CMAS, e que as deficiências encontradas 
não  impedem que ela desenvolva  suas atividades.  José Alencar  sugeriu que a  ficha de  visita  institucional 
contenha um campo reservado para a tipificação da instituição. Regina informou que irá notificar a entidade 
determinando  um  prazo  para  adequação.  Em  seguida  solicitou  que  Márcia  Medrado  conselheira  titular 
representante da Secretária de Saúde procedesse a leitura do registro da reunião da comissão organizadora 
da Vlll Conferência Municipal de Assistência Social que acontecerá no dia, 23 de  julho de2011, que  terá 
como tema central “ Consolidar o SUAS e Valorizar  seus Trabalhadores. Após a  leitura Regina  informou 
que  a  resolução  do  CNAS  determina  que  presidente  e  vice  do  conselho  componham  a  comissão 
organizadora da conferência. Colocou também que há necessidade de realização de pré­conferência afim de 
mobilizar as entidades e também aprofundar no tema da conferência, sugeriu que sejam realizadas duas pré­ 
conferências a primeira a realizar­se no dia, 03 de junho para atender 1º  e 2º distritos e a segunda no dia 10 
de julho em Pedro do Rio para atender 3º, 4º e 5º distritos. Sugeriu o horário de 18:30 as 20:30 e o local a 
definir.  Regina  submeteu  a  proposta  ao  plenário  que  aprovou.  Eliane  Sans  Moraes  colocou  que  está 
assessorando  a  comissão  organizadora  da  conferência,  e  que  todas  as  deliberações  são  trazidas  para 
apreciação do plenário. Atendendo ao questionário da representante do COMAC Srª Amanda Oliveira, que 
teme não haver tempo para que sua entidade participe da conferência pois a mesma aguarda aprovação de 
renovação no conselho, Regina colocou que com a realização das pré­conferências as entidades terão tempo 
hábil  para  se  inscreverem.  Informou que as  65  (sessenta  e  cinco)  instituições  inscritas  no  conselho  serão 
oficiadas  para  que  se  inscrevam  na  conferência.  Lembrou  que  muitas  instituições  gostariam  de  está 
participando da conferência mas a Resolução 16/2010 do CNAS determina que as mesma ter suas atividades 
relacionada a área da Assistência Social. Em seguida, Regina deu continuidade aos trabalhos passando para 
os presentes as correspondências recebidas/ expedidas: comunicou o recolhimento do ofício nº 021/2011 do 
Departamento  Administrativo  e  Financeiro  da  SETRAC.  Assunto:  prorrogação  da  vigência  dos  termos 
aditivos expirados em 15/04/2011, por mais um mês, das instituições: Casa da criança Antonio de Pádua, 
Associação da casa da Cidadania e CDDH – Centro de Defesa dos Direitos Humanos. Após apresentação 
das correspondências, Regina encaminhou para assuntos gerais e  informes: Informe nº 1 SEASDH – 2011 
comunicando  cofinanciamento  Estadual,  repasse  fundo  a  fundo,  Regina  colocou  que  está  aguardando 
capacitação para fazer acompanhamento. Recursos do I6D financiam atividades do controle social do PBF. 
Teleconferência 29/04/2011 “Certificação das entidades de assistência social, serviços, projetos, programas 
e benefícios socioassistenciais”.  Informe SUAS: Comissão dos Direitos humanos do Senado aprova o PL



SUAS; informativo SUAS nº 27 – Conferência de Assistência Social debatem avanços do SUAS ; Convite 
seminário  CEAV­RJ  (Centro  de  Atendimento  a  Vitimas  de  Violência  do  Rio  de  Janeiro);  Resolução 
nº16/2010.  Orientações  aos  conselhos  de  Assistência  Social  para  implantação  da  Resolução.  Diálogos 
CDDH – 18/04, Ecologia, política e os desafios das cidades serranas na convivência entre o social e o meio 
ambiente;  Boletim  Semanal  MDS  nº  279,  280,  281,  282;  normativas  e  material  da  capacitação  do  dia 
01/04/2011. Carla Maria Diniz Fernandez conselheira titular ­ representante do CDDH convidou para o III 
Seminário CEAV realizado pela instituição no dia 06 de maio 08:00hs às 17:00hs FASE. O conselheiro José 
Alencar informou que foi convidado por conselheiros do município de Quissamã para visitar o município e 
passar sua experiência adquirida na atuação no CMAS, relatou que segundo os conselheiros, o município de 
Quissamã recebe 200 milhões por mês de royalts do petróleo mas a assistência social no município não está 
tão bem organizada, solicitaram fazer um trabalho em parceria para que através de  troca de experiência o 
conselho  local  possa  realizar  um  trabalho  para  acompanhar  as  políticas  da  assistência  no  município.  A 
apresentação da instituição de Ensino a Distância Unopar – Universidade Norte do Paraná­ Pólo Petrópolis, 
não  foi  possível  pois  o  seu  diretor  José  Roberto Dantas  não  estava  presente. Diante  disso  a  conselheira 
Márcia Medrado  pediu  a  palavra  e  colocou  que  quando  se  reportou  a  respeito  da  instituição  Unopar  na 
reunião do CMAS no dia 02 de março de 2011, o fez enquanto profissional de Serviço Social, fez a leitura 
de uma carta que foi enviada ao ministro Rubens Martins tendo como assunto o decreto que cria curso de 
Educação a Distância. Fez leitura do código de ética para acompanhamento das instituições de ensino em 
graduação  em  Serviço  Social.  Andréia  Teixeira  de  Freitas,  Assistente  Social  formada  pela  Unopar  e 
representante da ONG Mateus 25:35, colocou que concorda com a preocupação da conselheira em relação 
co  curso,  informou  que  atualmente  cursa  pós  graduação  na  PUC  –  RJ,  e  que  o  posicionamento  da 
conselheira é preconceituoso. Márcia colocou que não está contra a instituição mas se manifestou diante do 
fato  de  profissionais  recém  formados  serem  recrutados  para  atuar  na  linha  de  frente  em  atendimento  as 
vitimas da catástrofe ocorrida em janeiro e acredita que os profissionais não estavam preparados para atuar 
naquela  situação.  Regina  colocou  que  através  do  CMAS  foi  feita  uma  seleção  para  contratar  os 
profissionais, ressaltou que a experiência neste momento faz muita diferença; relatou que a preocupação da 
conselheira  Márcia  foi  com  o  atendimento  na  linha  de  frente  da  situação  de  calamidade.  Em  seguida 
Cristiane  Mª  R.  Ferreira,  representante  da  SOS  Vida,  e  também  formada  em  serviço  social  da  Unopar 
reafirmou que a forma como a conselheira se reportou ofendeu os alunos da instituição de ensino Unopar. 
Jaqueline do Valle Garcia, coordenadora do CREAS – Centro de Referência Especializado em Assistência 
se colocou em defesa dos profissionais que trabalham com ela e são ex­alunos da Unopar, e que os mesmos 
são  profissionais muito  comprometidos.  José Alencar  colocou  que  tanto  nos  cursos  presenciais  quanto  a 
distância são de má qualidade e apenas a OAB realiza prova para que os advogados estejam aptos a atuar. 
Em  seguida  Thiago  Pires  disse  relatou  que  o  CMAS  é  um  espaço  para  se  discutir  todas  as  questões 
referentes a Assistência Social e que  se preocupa com a qualidade do ensino superior que  já é precário e 
quando a carga horária é diminuída como é o caso da EAD. Márcia Medrado pediu novamente a palavra e 
relatou que o MEC preconiza também a pesquisa e questionou este processo no EAD. A conselheira Carla 
colocou que a  formação dos profissionais que  irão atuar na área da assistência, deve ser discutida sim no 
conselho e que os alunos da Unopar devem se aliar ao movimento pela melhoria na qualidade do ensino. 
Finalizado os debates e não tendo mais nada a tratar às 11:35hs a presidente Regina Shiraish Bosio encerrou 
a  reunião.  Petrópolis 05 de maio de 2011. Sandra Maria Marcelino Ferreira 1ª  secretária da Diretoria  do 
CMAS


